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OPITIÕ33 CONTRARIAS
Cada um tem o direito de

p »nrar livremente e de agir

lambem livremente, mas sem-

pre tlei-it o da eiretimfcrehçia |

traça Ia. pela lei.

Tal tem sichi- a nossa attitu-

dc, mantida inalleravelmente

Pensa rios livremente em i

Respeitem as nossas opiniões,
tão somente e defendam actos
do sen governo, mas não aggri-

PAZ E C0DTC0ET3IA
O Diário dc Notiçips nos

eonvida;'i pa/.-e íio esquecinien-
damriio-s, nem desmoralisem o 

J tn_ | >az c esquecimento cie tu-
órgão subvencionado official-i mu]0 : a amnistia convertida
mente, porque a eonvie.,ào nâo cm pádccal sobre o enchtvcrclo
se impõe assim. j nosso direito, eis o que nós

divergentes, dêvumõs aceeitar.São op-.mòes
Vivrrias òluturo c o povo julgar-

. - ,- i • .j „. I
Níio.se recorde: quem sollreu.

^

;ili/,ara grandesa da nossa I'a

tria. saci iheando-i.os absoluta-

mente, si necessário for, por
seu futuro, por sua lelieidade

C por todos os seus interesses ;

pensamos eni còllabòrar, eom a"

experiência, com ò cstüdó.çlas

sabias liçõescloá mestres, e ohe-

deccndo.aós impulsos do, nosso
nã tarefa nobre e

n< lui" ; la/.cndojusliçaá qüüm soífrcu ; quem triumphou. lri-

Jfipifí.':*

d ella tornar-se tllgno.
. —-vi—mi Z-»>'~ <»- I-'--

l'l»,li(;i iii<,»ài's

1 loje é O anniversario da
exma. sra. cl. «-lugulinã A. .Mon-
jardim Araújo, do sr. Amadeu
Magalhães edo menino Annibal
Pi. Costa.

A «•oi»s.»ii»i<»«»

li^.assim que sequer pa/, e ' quando n'uma das batalhas, em
roncorclia ? Porque não empre- que entrei na campanha contra

os chins :
Xinguem pode ceder nn sua

gam então es verdadeiros ter-
mos-—servilismo c deshrio ?

Diga-se que se nos conserva
atcilpije em estado de sitio e por
um yasgo de niisericordi i de-

liberdade : quando um homem
ste dever sagrado— si

l'.!,indo quer por si ine

TELil&SAaiiaAS
SERVIÇO KSPECíAL 1)0 COMMKÍU U>
Itf« 'Mi, ( 7, 'js' ,b, „ )

livre?

M

p itrioasirro,
sa;ro ianta de zelar a causa do

povoe consolidar as obras da

sia direcção moral c política.
li' por isso que collocámcr

n >s no terreno dn oppo dçiXo ao
"overr.o que próduzio a anar-

chia no Pai/c que vae abalando

os alicerces das instituições ac--

tua js alimentando a descrença

d >s pessimistas c abatendo a

energia c a coragem chaquelles

que, confiantes nas garantias
legaes, assistem todos os dias

mai - una violação aos mais sa-

grácíos direitos indivichaes,

mais uma expoliação á liberda-

de civil e novos golpes arremes-

a intuição democrática consa-

grada nos códigos politicos das

lei 5 do Brazil.
Em nossa consciência, n essa

mirada luminosa chis idéas

humanas, reside a nossa convre-

ção sincera c patriótica de que
jisleisdt. paiz têm sido trahi*

das por seus executores; e os

factos, os exemplos históricos e

as leis nacionaes comprovam
os nossos pensamentos.

As leis foram promulgadas
para a manutenção do direito.

cia ordem, da liberdade e da so-

ciedade ; a sua execução garãn-
te todos os intuitos acima con-

sagradas,assim como a sua vio-

lação acarreta todos os prejuízos,
anima o descrédito e o abati-
mento c concorre para o des-
equillibrio das forças sociaes,

I" por issoque pensamoscom
todos os patriotas que o gover-
no sahiu do seu centro chacção
rasgando as leis da Nação e que
havemos dc caminhar de pre-
juizoseprejuizos, emquanto não
for restaurado, com toda a sua
magestade, o regimen legal.

O órgão subvencionado est;'i

cloéáhiriclo immensamente cio

pouco credito que tinida mere-
ce. não limitando-se, como é..cio
deve1' imposto |j)elt> contracto
official, a publicar os actos dò
seu governo.

Já não respeita nem a honra

privada, maneja indigna men te
a injuria e a cálumriia ;ité.

Frifini. quando um órgão de

imprensa Iranqneia as suas co-

lumnas aos escriptos cio indivi-

duo que nt'is todos conhecemos
bastante eque tem sido julga-
do definitivamente pela opinião

publica, alim de dillamar a hon-

ra c a dignidade sempre respei-
dos illus-

Fntretanto.cohercntes com o
nosso modo de pensar, guiando-
nos pela bússola do patriotismo
e no desempenho do nosso de-
ver, temos agido com indepen-
dência c a perseverança, que
nascem das nossas convicções,
dentro da circumscripção traça-
da pela lei e illuminada pelo di-
reito e pela justiça.

.Ao ciiv.cz da nossa altitude

procedem aquelles que deviam
ser o.s primeiros a dar o exem-

pio de que as leis foram leitas

para ser cumpridas, recuando
do ataque desleal e provando as
injurias indignas com que co-
vardemente atacam a nossa re-

pu tação e a honra imm;iculada
de clisti netos membros da op-

posição.

tres espirito-santenses a quem
elle tanto elogiou e enviou sonc-

• os laudatorios, já não merece

;i nossa discussão.
Gonheccmd-rios c sõ acceita-

mos discussão com cavalheiros.
Yia-s, o exmo. sr. clr. Cracia-

no. por moralidade do seu go-
verno. não eleve consentir que
o órgão oflicial sirva para jo-

guete de injurias, ao menos por
honra cio listado.

Si. porém, querem insultar-
nos, si insistem em atacar co-
vardemente a honra civil, assi

gnem os autores seus nomes c

estendam lambem por inteiro

os nomes chaquellcs a quem ag-

gridem. provando, si são capa-

zes, si são homens de bem. as

calumnias mi/craveis que inven-

taram para manchar a dignida -

de dc quem nào tem receio de

enfrcntal-as.
Acccitamos com cavalheiros

a discussão, e exigimos as pro-
vas dos ataques covardes á nos-

sa honra, á nossa dignidade, e

protestamos contra a attitude
do órgão oflicial, que è pago

para defender nobremente o
de

uniphou. boi de roldão a lei .*•
1'acicncia ; não é agora ri mo-
menlo opp.irtuno clc a pòr de

pé. boi lerida a Constituição.3

Já não sangra, sob os pontos
falsos do bill de indemnidade.

Q que se quer agora é o orça**
mento e considera-se falta de

patriotismo desviar deste deba
te, mesmo em hora de c-Xpc-
diente. ;i attenção (Iji cam.ira.

\òs não hesitaremos eni con
fessarmo-notí com os desejos
do còlléga, se pelo menos do
lado dô governo liouveásc mos
trás de cordura'.

Alas ahi estão os leslemunhos
diários de mais acerado rancor.

A imprensa dos íntimos do

governo nos aggride brutal-
mente. Procura converter o
desterro num en treme/., onde
ha mesa lauta e convivas, que
se empanturram. Chama-nos
ingratos, porque não morre-
mos. li quer atulhar os panta-
nos com os.seus periodos, ecin-

•QtâWi&ÍVf&itiWtiltàry''-**'*-'^»*?' "-*.'T' ¦'.'spis wtf«ls.st>ssns.*S*«TcrTongos mcj-^es.^lürarue os

quj.es tudo nòs lòi negado, di-
reito á lei, como á familia e ao
trabalho, conta-os ell.-i tão sim-

plesmeutc como os cinco dedos
com qüe pegji ná penna deshu-
man;'.

linôs todos lemos conscien-
cia de que lonios votados á pena
ultima ; todos sabemos cpie só
miraculosamenle nos salvamos,
li para cumulo de amargura até
a morte veiu pedir o seu qui.
nhào no nosso martyrio. en-
trando-iiõs pela familia.

li é isto motivo de chulas e,
é isto base para novas ameaças,

para novas ciladas, para o des-
assocego de todas as horas pela
espionagem.

Com que direito nega a ca-
mara dos deputados aos seus
collegas desterrados o direito á

palavra ? Com que direito se

procura coagir os deputados,
fazendo; circular intimidações,

que si se realizassem, seriam o
descrédito e a deshonra da Re-

publica ?

prudente, procura-se obter umai •*n<? deixar de lazer' parte da lui
éaffôtuhiçàn vergonhosa : mas; manidade. devemos ir buscol-o
nâojjsc diga que se procura paz j para não envergonhal-a c para
e concórdia.

Quaes sáo as garantias que
riosjtdào em troca ? A tribuna

parlamentar e popular, tranca-
das ípe 1« > desrespeitoe peIa amea-
ça ;'!» imprensa diariamente in -

vestida e desacatada !
Qomproniette sc a maioi ia a

manter a lei e :i fazer entrar
nciflB tis seus amigos, que dcllfl
'•jilf 111 a cada momento } Com-

prgpie'.te-ue a forçar, a golpeJs
c.lerfcivismo. o levantamento do
bloqueio, posto ao governo pe-
losiseus próprios adiados ?

oarcccí une o Di:-

1 1 . K' ladlirttndo npir.i nu-iv ministrocede deste dever s;igracL -ser{cfit^ritiul «ru <i dr. AliYodo nuia,
fpin dosomiionh . a mon-m o.irtfj) no
tintado do S, Piuilrs.

A. i),i;,<tn ,ti' ,\'i>tit !„*, «to U"'.^,.
i-mnro uit arMff.i ai:ittt.*it.ii*td'i Ü3
vft-it i,5f0'.n ao pfi(í,vi,o:ito dos Í-ÜY-»
po.fm do oxpor-.icâ') do o ifi oti
oRTitiluos, oonformo a propn.ita do
fUir/.odiilio, 11 qijtt] foi bom nooattn
paloa prostdoatoa dss KatRdos okj-
port id'sru*i.

Subiu hojo íi s'«.ikv,i*Vo prat*rldon»»olivl o projooto do i'jn:nlffMi,.f', i chi-
uossá,

nao en vilecel a.
A liberdade nào é um direito

individual ; é um dever social.
h.ra 110 tempo do império que

eu advogava este direito. Ima-
gme-se como devo estar con-
vencido hoje.

Ilio ü<i, (('„ T,N' ttu í)

^««frroriHnndo hpoto o pnrft Mina»
,0 dr. Aííoinso Ponnft f«)l alvo «to

b.u sò acredito num meio dc IgrãrriHò rooopodo p h Jul/. do Fdrt.
gov ern.-u bem 0 povo ; ó dar-lhe | ra.n 0_. jm^,; Hulio-una-M-, '

inteira liberdade. Só e
t , pode-j

.©iier no:
Moliciàs tem mais queriátdc

laüSír entre os seus amigo:- do
#•quJC entre nos.
«ós sò pedimos nos sejam

gafantidas as liberdades consti
tUtpmaes, dentro da mais es-
tri|ta responsabilidade.

São queremos lavores. que-
remos a lei. Inaugure o gover-
nçMma politica larga de direito
e de justiça, de constitueiona-
^w^ItMbisâw^
viremo-.. com a mesma dedica-

ção, com que hoje pretendemos
esclareci.l-o e cliamal-o ao cuii>.

priniento do dever.
Acham os nossos collegas cio

Bia-rio.de I\>oiicids rasoavel c
humano aceeitar a inh
dade d ) governo quar
erros se accumulam. compli-
canelo cada vez mais p problema
dá reorganis.açâo nacional.

Tanto como b governo sabe-
mos nós que precisamos de um

periodo clc calma e de abnega-

ç io para que, todos unidos,
restituánios áo mundo a con-
fiança cin nossa honra, c ao

povo brazileiro fé nas institui-

ções.
Nào é de nosso lado que parle

a agitação. Nâo somos nós que

libili-
ós

ursa, so ella equilibra
rc j. sò ella ensina ao c
respeito chi autoridade.

Kesiituam-nos as liberdades
e'onfiscndus-0 contem o; colle-

gás com inteira paz c plena
concordhi.

Mas emquanto o não (izerem,
em quanto nosopprimirem com
um terror caricato, o nosso gri-
Iti será o que se lev;inta\a do
Colyseu : . A ;v César, moi i/uri
ie s.d i tan!.

J©bli Ho l-ATHOCIMO.

(Pa Cidade do Rio.)

\'iniiint<» ** *

Ghegaram no Ppiniainbucpâo
Pio de Janeiro. - João Ahir-

ques lindlL'!» c sua familia, Ari-
lo íio 1,'intó Guimarães, tenen-
tecoro :-.. i ( lympiode Caatro,
íAlanucl \lòries, lirasmo Cou-
ve. Piernardino 1'. .Mendes c su i
mulher, hrancisco de .Souza
Lopes, Charles Purcell. P.. J.
Freitas, Antônio .Miguel. M.
Cassio, Auguslo Sanem e I l"el
miih Silveira."

lim transito 67.
— Xo nicsmó paquete jura

os pórtôs ch> norte - Angel.»
. (lorrúa e 1 filho, Mina I ,ui

1 orga' i 
'l >»n'í'*" f*<> Mthaa o im oati F.sfído.

Hff.ír.an «jJkm Ou*!*»»}*» v

A G.t~cla dc Nolki.is, tie „ 1,
publica a noticia seguinte :

Foi hontnn apre-entr^o á;
câmara dos srs. deputados, aa*
-.ignacio por tocla a commissão
de orçamento, o projecto de re-
organisação dos Correios da
Republica, sendo apresentante
" iiluslrado e talentoso deputa-
do pela Ihihia. dr. Arthur Hi w.

» ) projecto está publicado no
Diário Offtci.:/ de hoje.

.Mais de espaço nos occtipnrc-
moschelle. visto tratar-secli as-
sumptó de interesse geral.: o

i'.„t'rrui d» 5]4í»itJ<i

lielermino-i-sc que a c :rc -

póndéricisi p-iivr S. João do Alr-
quy, n este listado, seja expe**'.
dida em mala fechada cem tran-
sito clá de S. Eduardo, clcijui.u-
do dc seguira descoberto para
a estação cie Itabapoana.

la/.emos revoar os boatos,
sobrcsaltatri

que

FOLHETiüfl '?'¦<

dar-se tanto.

Ci*in««* l»oi*i*oi*qsò
Transcrevemos hoje a noticia

detalhada do crime myslerioso
cousummado contra úma mu-

lher, cujo corpo mutilado, en-
volvido cm um sacco.loi encon-
trado pela policia no largo do

Depôs ilo,na Capital Federal.
Fssa noticia é da Çrazéla dc

iSJtlsliciás c já riòl-a referiu pelo
telcgrapho, como publicámos,
á dias. o nosso activo e digno
correspondente.

Al issu iiinelsiM*
Celebra-se hoje na Capella

do Carmo, ás ÍS horas do clia,
a missa de sétimo clia por alma
•clc d Horténcia Santos.

1 população, a co-
meçar pelas nossas familias.

Pernrittam-me os collegas do
Diário qúe transcrevamos para
aqui estas palavras, que pro-
nunciei em novembro de í.SNN.

BELLA ROSA
POR

Cl iviecL-e Ltícnard

XV
A VKSIMíKA IM) UI/riiMO DIA

A's palavras do cabo.de esqua-
dra 1 íelIa-Rosa olhou para o
campo que estendia-se ao longe,
resplandecente dos esplendores
d'um lormoso dia. Lá Péroule
percebeu-o no ar.

lslo é : será fuzilado, se eu
conseguir, retorquiu elle.

Li' a ti que cabe a presiden-
cia do conselho de guerra ? per-
guntou-lhe, rindo, o prisionei-
ro.

Commando o logar. e não se j passado pelas armas
dirá que nada fiz para salval-o
dos mosquetes. Tenhomeu pro-
jeclo, e diabos me levem se não
o executar!

Admirado, hlclla-Rosa voltou-
se para o cabo, cpie. emquanto
lalava. ia dando volta á chave.

Duas precauções valem
mais que uma, disse Lá Dèrou-
te : lechemos a porta, e talemos
baixo. Aqui está lima cadeira,
sente-se, e, sobretudo, e..,cute-
me bem.

O cabo assentou-se ao lado dq
sargento, c continuou assim :

O sr. de Nançráis incum-
biu me da guarda do posto. Fra
o que eu queria. Reúne-se ama-
nhã cedo o conselho de guerra ;
á tarde o senhor será condem-
nado, e após a pron iniciação da
sentença, hão de conduzil-o ao
calabouço da jurisdição do pre-
boste, onde será confiado ao
preboste da Companhia e no clia
seguinte, ao meio clia, á vista cie
Ioda a guarnição. o senhor será

z;i c 1 1
Nunes.

ha e Antônio da .Motta

'»•»* t ¦> -, 
4 1.4.»•¦ -

•1

M m i nifii Iss dss |ii.r! i>

I 'rocedente do Rio de J
ro chegou hon teu kio porto d es
t:i cidade o paquete inglez lin
chanlress,

Vem receber caíé.
Sac boje. ás 9 horas da ma

nhã, para o Rio de J-.neiro com
escalas p vapor Peituda.

,.>u4s»)«'l.*«1)T.**t.4»>stl| »¦ ¦——•

(lli o lis rn

No lazareto da ilha Martim
¦ lareia. situada na lòz do RJo chi
I 'i ;i-.a, da -Republica Argentina,
maniíesturaui-se chi.us casos de
cholera entre os p.i*is;>»**i|-***.< g>
vapor italiano Mati/o jlru;-o.

procedente clc Gênova e escalas.

Agradeço-te estes detalhes,
meu amigo ; interessam-me
muito, disse Bella-Rosa.

— liseutç-me até o lim : o res-

tq hade intcressal-o mais. Se eu
esperasse vèr fechada sobre o
senhor a porta do c.tlahouço.
comprehende que ser-lhe-hia
inútil a intervenção do cabo La
Déroute ; aquelles que o'prcbos-
le Ç:m ás mãos, não os larga
mais. Alas, entre esta prisão
honesta onde conversamos e o
seu cakibouço nuldiclo. h;i vin-
te e quatro lio ras. li' lempo de
sobr:i jj.ua ía/.cl-o evadir.

liella-Rosa deu um pulo na
cadeira.

Fvadir ! exclamou.
Sem duvida ! Julga que

o cabo cie esquadra La Déroute
é daquelles que esquecem ós
amigos ? Fu estimo-o; tive essa
idéa. e hei de salval-o.

• — li lias de ser fuziado !
Que lhe importa isso, se

me diz respeito ? Alas, nào hão

< .0111| .¦<* <•«> ! ss:i . t íl ,\'.;; } j;

Na acreditada, padaria e con-
confeitaria do Globo estã e.v-

posto um quadro contendo os
retratos dos representantes dò
Congresso Constituinte ç do
chefe e dos ministros do go-
verno provisorioda Repú'.»!»; .1 •

vosso ...
de segurar-me ainda. De campo! ordena. Vão se deu,o .,
com você.

homens que devem compor a
guarda noclurna são, todóí
nossa esquadra : in!ormi:i-*me ;
são bons camaradas que dariam
o diabo por vel-o. Ouando c-li*
verem reunidos, as armas cm.
feixe, Ll-os-hei eulileirar ern o-
circulo. dir-lhes-Hei mai, ou
menos isio : <( .Meninos i v-Aà.
lá dentro um bravo sargento
que nos lem dado muitas u-z.»s
permissões cie dez hoiasámuido
iriereeiamos a sala dc pohc:; !—-
1-.' verdade ! responderam elles. I >c certo que sim, é verdade I
tornarei então ; assim, câmara-
das. é preciso que chegue a cada
um sua vez ; elle mandou-nos
passear; demoslhe ar. Vocês
vão dormir ; cu vou abrir-lhe a
porta ; vocês não hão de ver
nacla;, elle vai-se embora. F'o

cabo de esquadra que vos

Tu também ?
Certamente, li' lindo o

meu projecto ; vai julgal-o. Os ( Continua )
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n
l_n íl f 1 5> D f\ I M P I no 'aI"P° entrava e sabia repeli- nor da casa cem um individuo ] co de primeira qualidade e po
Úl i L t iii fiÜiliiLo 

' 
das vezes um gal o* o que de al- j desconhecido, que lhe pergun-j preço diminuto.

MUIJIIISU ASSASSINAI»*

CORPO rurciOAiio

guma fôrma despertou-lhe a
curiosidade.

Dirigindo-se com a patrulha

tou onde era a porta dc sahida, ! Rasgando o saeeò pela bocea.
o que deu logar a que suspei- [ deixou verque elleconlinha um
tasse que esse individuo era Icorpo cie mulher. Nno sò pelo

.. v mhüia sotirtnlin o eriJliodo. d.
Pu.. iii,oiR éu/¦ IcíMiuiir.-i pibRivp 0
i\ r-'.iü mo-irln Joaj G"nc.i.lv<>-
L-r.ir ilro.nn dia rio müu uiihí-,iiiu'.i-
fco lhos u.\oruoi oni.o

fera meio-dia quando entr' ~ , paca o eliafaiiz, encontrou clen- algum malfeitor. j horror que lhe causara aqi elle
mos no necrotério. I ma atmos- t;o ^ |X1C;.( um gríUicle volume, < Indo ter com a pessoa indica- cspectaculo táo hediondo; como
phera formada por gazes puti i- ..^volvido em i m sacco de ar.ia- div, encontrou-se com um ho- I pela repugnância que sentiu, o
dos c pelo chloro enchia o am- j m
biente, suffocante, nauscabun
da.

Sobre uma mesa á direita, o

cadavermutiladode uma mulher

de côr parda estava sendo auto

psiado pelos médicos, que pro-
curavam descobrir a causa cia
morte!

No coração e nos grandes va-

SONJ3 f O
riiiímívnin Ò l>i'i',l:iuilc v n vnssn so le

Uni; ailiro ãós ju lóiii.H é (IiivmIiisii,
Iiii tji.e «Ms ile JiiKii iniMi.n í!S'|ki*-»',
K Ul! Vl)S Ü8Ú! Ú 1'irn l_0l.'80l'.IC '.

mem de nacionalidade estran- dono cia laverna começou a vo-
hlstaleleeeu-se logo entre as ! geira, de cor branca, sem cha- mitar e por isso dirigiu-se para

tres praças discussão sobre o péu, (aliando regularmente o o fundo do estabelecimento.
conteúdo do volume; na opi- portuguez, e que vestia calça não tendo podido por essa razão
nião cie I'antas, devia ser carne de c<'ire sobretudo, estando este ' ajudar o pardo a carregar nova-
fresca ; na cln patrulha, presun- sujo de barro.
tos roubados ou restos de có- Parecia uni tinto agitado e pedido, sendo cs-c i ervieo fi ilo.
micla de bm frege estabelecido ' denotava algum cansaço; sen- •¦'•¦por um Iregue/. que .-.lli sc acha-
UO largo. do interrogado sobre o queali va

Senclo adiantada d hora da , fazia e como havia peneirado:

menteoce-lo. eeno lhe havia;l £>|» '!"" ''"1'l»"'" """'' 
JJgí

nfrndci Arnujo — Tondo ò
siijiiilioiid^siMiociilliidooro
ninsMal inepto riara nfio yo-
,-,,|M i;p m ciiiV.ç" o r(M|iie,-i(l;i
|'ol'!l ;i mesma citaçilO foiln,
cilii;ilin<Mii<\ do aecoi-cTo
,., -.ni 11 d's| oslo IU» li llll I
do ni",. Tá')'! dn (lonv.l i ii.

TA do I í o1" maio do uiiiio
Os liicos de liviiieneii IOi;(les |'Or (lole ,. ,,,,,...,,,¦, , -,,,

Ií íim- íiOJÜ vns lli.islr.ies liiiiilo iiii'OSti j j|,-,|i \-('v-.o|!| as (tí.slfjlllll-
l>i-;või10fírcsó >r;.runi I1"1"''"''^ 

| ,,, ;1< , ;|-|V ,, (.j.las pelo sup-
sn.is .unheis com |rnv.ór rolioinalna! p| cn ii lb ci un p;iroeu! • a
Por oi in, i|iio liciíi |Hi>iíl|io <hi von- | .....r.,.,,.;.. u-,]rA fl nilillliirii. i ' ' '' '

1.0lil ! fi i|','| ( l VCD (o|;l(|u, 1'o.jliei'

q (ic sojuivi iiihinadase.vpo»
oé-oiii'.'! Ídilldo-M, O rmressa" oni- ,|ii" n'i!st.-|.'- ;i!liinii;iis sp

(I lirn/cr c os Itliil H «los ii:.r.-i,los | injinilado 0 I.HMll íissi II) (| UO
Ií ijiiiilmlli ,'i ri,ira luz ila (oniiiiMir:

Vs 2 horas chi tarde, o cabo 'J-ttlasMOialirq chi If-nc' -Pur hy
í/.'. lli)S Slllllilri

i casa. i c:-'-p. ncleu ilie o indi \hrmicl í iom'es,?v0.llou.ao esta- ^..£5-^t;j,.;':;---
i.

sos não existia gotta de sangue, 
j nQ^ n ,0|t|a(i0 |).,nt.,s convi- n

A morte devia ter sido causachi (t|i)U t|.0p p,1;/an()S qUe ] assa- viduo que não salda explicar hclceimento, poryuntandoajosi: <> {>,-; c 11>-.» í:1í!í'0
po-aburdante heniorrhagia. E v;im na ncc;i: j,-lo. oa! alluidorcs. ' como fora ali ter, visto solírer Rodrigues se havia comprado Q^ b Qiieo de bal iba
aqui esbarrava a sciencia cios um (i() a;-scr,.,| c ,,.; oulros da ; de uma. moléstia que o obrigava toucinho bom e b ira'.o: ao que fNo charco, no lodoçal !...
médicos legistas. que iam cum

prir sobre um pedaço de carne 
j 

..cm ci'.lL|llL,||c \0„1{V ,, pc?saclp! cia de m praticai
morta a obrigação do seu cargo

para apresentarem d relatório

que a lei exige.
E emquanto elles abriam o

thorax d'aquelle tronco, que
pela manhã fora encontrado
sem cabeça, com o braço esquer-
tio desarticulado pela cabeça do

estiva, liara au.vilial o a retira -1 a taes actrs, sem ler conscien- respondeu elle que nao tinha- ' o ..•aram na papa-fiiUl.
, ,, , \o (acio do Cardeal.'...• gostado <A>' glil :ejo <\\\e liie ha-

volume.
Aecedenclo elle^ ao coro íte, o

soldado I lautas suspendeu o

lisse mais. esse individuo, A ia leito o seu companheiro, ,\las;"-.náo creio em tal facto
que lastimava ler nerdido a porquanto não se tratava ele Visto.çjuc assim meer peroid
sua bengala de estoque e o cha carne de perco, e sim <)c um c:

sacco pelo fundo e viu eahir de , pio, recordando-se apenas de da
dentro um corpo mutilado de
mulher e um cabo branco de

ler pulado cie quintal da casa j Atéãliprn em que escreve-
contígua para o díãciucllíi cm mos, não foi preso o indivíduol'¦'¦,' i'.m nome cio tal bregeiro

navalha. qucscaehava, que conduziu o cestoA taverna |)C l;\ dollccco do I.-ianque
Como 6 'natural, ficaramhor- Nâo acçeitando eomo. bqifíj-c -de José Rodrigues cln Silva,

humeriis,aiitebraçochreiio com ,.0,.jstit-ioB diíiiite detão mons- tas declarações, o sr, hruin [achando-se, porém,;já detido o
a mao dece pada em llcvacao so-. j.];l|-oso uspeclaculo. e com a cal | monel conduziu o indiv 'iduo até cabo .Alanüel G< mies.
brenbraço, as pernas cortadas | malnecessariacm;taesoceasiõcs; á porta da rua. par,, entregai -.»'

so ntíixo npVrj Ofliíivl do ri-
i;\i\-'ni ao >npjilirndo pofft

! rniiijnil iv-er ;i p,".ino! l'.'l
! ,'i!ii||oi!c|.'i.iludo b praso dü
I roferldii edital aam de as-
isislir a ;iUjiiii'i<;."Hi dns Um<-
iriuiinlui:- 0 GÍTcpcccr sua
fleTcy,n o io'o\'as ovio tiver

I — .\s>li;i fl, 1),—Vüttlorín
rle/.OSOÍG do sidcnibro Ao
lCHJO__( , ;ulv()o;ulu 1'Jlliai-

jilo 1 '(ovini de faria—ll.
,., , ! Ai i".''iV>!()0 Patroii du/.onlolc que eu cleseio pi fmeiro , ... .. ., , ,
Queopadreeo uboeea tranque | l*jíl.«i rlC se! In— I lucelmdi -|-i;i' 7 do setom bro do 1892 —

ho creio no lutcralo,
No padre que diz-—amen.

a mói r ,111/ I M.l OO-

(Inde mora a concuhina
kNo quartel das indecências»
Representando a liem ina
iie todas as << escrescencias "... | ria, li'

Mm n ti Ha jM'li';ào | tviíbri
i o dospaelio íítiiri'0-
lofivia i (viiiívriila Vicio-

[ombro de
1892—(.-nhloKO da Ciinlia
— hl nada liiuis, se i.-ont iu lia

por ácido a/.otico. a policia lan-L^ scu,; cnmpahhcirosl p irta.vin grande agglomeração I toridade -u,hmc1i.idasa rigoroso \ \ io^endo nKl^iMioe^nha') |orV) ;1 <Ii!m \y^!'mvT Oilespa'-

pelo terço inlerior do lemur, e ildaclo Danlas colIOcoü-se á policia.
as partes pudciidas quimadas tiL. senljnc||.1 ao eo,-p0 c man~ Na oceasião em que oh

iram apresentados ao sr ¦
ui 1.1 a .clr. i. delegado e por ota aue- c.No baralho da vergonha>>

No sacrilégio, no vicio

)S //'cava os seus mais Unos iimiers j corrcPStim a lf. c;8tação policial | dc povo e muitaspraças ení?tor interrogatório nove mulheres -' Nas hóstias do.Sant-oflici,) I olinoin ytrllirio tln<|tloo !¦»
ácatadoauctorcraqucllecrlmc n C01111p t( nica r.o! factb á auCtò ¦-1 no do ébafariz do largo do?I')e- apontadas como couhecedoras. , , 

':'" i-oíerido Ji-fio lJodiOd0
¦meouhwí.',jemis-- para eon-irirocoi ãsem egual n esta capital.

A noticia cfelle estendeu-se
ridade da circümscripção.

---«Se és da raça dos

Náo sendo esta encontrada,
>osito. do laetoeriminoso. Lrmacl estas |:»em 0 di/lua caraça r

Sem se prencc.upar com o que 
'que anteriormente havia esta-i.Mas conlunclidó co'os tolo

rapidamente pela cidade. Quem f0j chamiicl0 com iodo n urgen-luli se passava, chamou uma | do no necrotério, declarou A au- I ;'
era a victima ? qual o assassino? i cia Q â]% Alacedo Sudré. i" de | praça, á qual entregou o ini
qual o movei que o impedira ?- 1(J ,(1 auxiliar do clr. chele ele | duo encontrado em sua casa

| j-, j. ; cio; idade que (' 1 louco cio cor, o

' Ninguém sabia responder, e"|.p^Ucía, o cpiq.1 compareceu im-
mediatamente, a :ompanhadn
de seu escrivão e alguns agen-

nenhum indicio era dado por
aquelle tronco elecepado. que.
envolvido em uma camisa de
mulher, fóra encontrado de ma

or isso que n esse escarro
humano, que vira sobre uma ! Que tu lanças, mamnrrão,
das mesas, parecia-lhe ser ode Procuras achar um « jarro »
uma prima sua.de nome .Ma: ia : '• encontras um garrafào.

i nrnuetra {itirnoitóia (los-
: (o jo l/-o dc pois do pra-
; 7.i) dò do/, d Ias chi pi* f >I Íoíi-

i',ãn ilm-io, üa sala da In-
| itíiiííonca oi iinioneii ao
inoui diu.al»: ie assistir ,a

tes.
O dr. i " delegado, depois de

drugada no largo cio Deposito,: :n^naar conduzir o corpo pan
dentro de um cesto, e coberto 

j,( nea.()lo,.io. fâáM logo rigo-
por um sacco de aniagem.

Indícios vagos, para crime táo 
|nheJc|ii Q .mcy.)y nu aU(.l,)1.1JS

horrível, que faz recordaraqucl- j dc lfln hari,a,.0 crime,
la hedionda serie çlc monstruo- I Ac|iam.sc ja dctic!(,s diversos
sidades com que Jack o Kstri-
pador encheu de terror a cily de
Londres !

E aqui. como lá, os mesmos
mysterios envolvem o singular
acontecimento ; e aqui como lá
a policia em vão procura o fio
que a conduza ao deseobrimen-
to da verdade.

Ante- hontem. ás 9 horas da
manhã, entraram na taverna de M'"r tcr< c"mu c';sa SM:I P''ima> i Ií depoís vais imprudente

.drigues da Silva, á rua 
' umu llsUlh 

fm u,m cUl ' c',v:,';' !' ";'!iiU;"' com áose lv<
do liarão de S. felix 11. 1 51. o
cabo de esquadra do 1. batalhão
.Manoel Gom.es, cmpregíido no

roso inquérito, alim dc ser co--| quartel general, e um indivíduo
de côr p;:rda. altura regular.

( ha (i.r,'/aJc X >t;'ci.T-).
—(jlqem bebe nm^^guardente jacc'

APESiOOS

- Quem reza mais... ta.i.dnh.i.

Após vem o I Istevão tonto,"aclala 
por sua vez...

: l.lltíll! r;;;ào tlu losÍGIllU-
; nir.s, 1 ilfei ,'ivi' Sliíi dolo/, 1

trovas cjtio Lvvoi' tin
iumiiiaria (,j:ic lhe1:1

ilOSIllO \"|,,0li|(',

ITChic. , pi lao ja hnonplo.
Diz ; a gloria é de riò.s ires

da. os quaes tomaram um pou-
indivíduos para averiguações. I co c]c paraty. rctiraildo-se em
os quaes com outros tém sido seguida o cabo Manuel Comes,
interrogados em segredo.

A -mi-ihii BnbvíTiha o afilhada d
D lniaoiá di Alcântara Ivtbo.ro,

iarba rente e unia orelha corta i no diti dj ko-i c 1 ir.-io it-i onm oi
dlâ.fcinoso òavüiivotio Jo 6 Gòn nl " Apenas forte encontrei »
vm Loureiro; dedíqnoi essa \-enhã .0 eópo C íl Carapiu^

I lebei, Jordiná. bebei ;
Aqui não tenho batina..

|A' Il.-illii-.ria llllll .li,' 1'. «f'll ,-(n•.-1,¦ 01",() pardo, que oacornpanhaxa. <;

pro ni ii- ' 1 1
L'veri'oir i d i A inm-i ti, r,
l,i!i-.nmcnlo ns partos iiii
os'.

SDHSTO

.nilill 1'1'ilV.I Sl'MI llllllll ill' >I'M "1111)1 ,

. Graças á nossa reportagem... nero-uhtoü nn dono da l-ivorn" I ^uo l,n "'"'b» ¦llio.cm.isqgi-a o «0111fnr- JA .-'"„ •,',.,'• ,-alJ«--'»rf-1 pe, ^uiuoa ao cio.10 ua uu.Lii.o Vl,,, • IU sci-v.il (..hieo cisqueiro :conseguimos saber o que já ré-: sc queria comprar uma porção j l''>- sor ulln ilo siiu |*õilo 11 |i«!'fo;'- j bb-presento aquellas s;cnas
ferimos e mais o segui nlc

Cerca de duas horas da ma-
de carne d: oe porco. Kes.poncicu

-\qm represento apenas
scr\ d í lhico eisqucjro

epresento aquellas s;ci
Ç.-"">: J Ha comedia—-U-burrac/u-iio.

»'i--su' nas torras o
| itlll ¦•o l'('X 11 riu Ji 'i.!'!!' i' Ií io
do lb resn d-1 iiiünioínío do

| Cnriaõicii, (icaiido do do
iOg( 1 cihttl 1 para buh»s os

! demais i.winos d 1 nroào
[afú íiiial, si¦!) non:! do re-
I volla —(lidado da Vicbiría,
]T\ du setembro, do 1892.
I l'ai, 1'AnnnJo José do

elIóqUé sim. se a carne tosse ! Oe virliulos nainnciii " np.jilnla,
drugada. o sr. l.m/ I<:erreira| de boa ciuálidade Reiii-u,d,, -se ! !': ,'''"""'' '''' •l'"|'''•'"'' f!!'--'V'- ,| cie .joa qu,iiiii.icie. ivcill ancio sc j 1,, ,1,. .. n ,;,,.,,, ,.. |ftt|-„ ,, ,..,,;,.,,,i,,,- !

...... ] hnimmond.donoclacasadealu-!,, purc|0i regressou á taverna lo|u'JÍ! |jl'"1 l"i'1'.'" i,V:
Ao Kio de Ianeiro. como em i .,..,,. ,„„„..,1.i, .-, ,.,,., ,i i >.,,..-,,. , .-> jgai commoJo.-, a rua cio J3uiao| mmutos depois trazendo ;a ca-Londres, o assassino com rara

,ll.','llM.'l 1.

CfTAf . -\iaiijo, oserivàu quo ey-
C' IÜ CriO \ f-l-evi..—dns-d ( 'ai doso tia.

 iCindia.-••('¦.nforintí;O os-

habilidade tratou de anedardo
eoijpo trucidado todos os cara-
cteristicos que pudessem revê-
lar a sua identidade, hl através
da incerteza e do desconhecido,
vai a policia inquirindo aqui e
ali, aceitando agora o que ha
poujo lhe parecia inverosimil,
para logo apóz deslazer todo o
seu trabalho, recomeçando de
novo. IA eomo o clinico que.
diante de uma entidade morbi-
da pouco freqüente, procura
aproveitar-se do caso que se lhe
depara para pôr em praticatoda
a somma de conhecimentos que
possue, assim o honrado sr.
chefe de policia tem inleli/.mcn-
te agora ensejo de rcv.elar qual
o valor dos e'emcntos com que
acaba de reorganisar o serviço
policial.

A s i _> horas e i o minutos da
noite de honrem o soldado c'o
2' batalhão da brigada policul
BaLano cia Silva Dantas, orde-
iiánça do áv. Vaz Pinto, delega-
da 8" circümscripção policial,
achava se na esquinada rua do
Ib.rão de S. Felix e do largo c'o
Deposito, conversando com a
patrulha que alli rondava,quan-
do viu que no chafariz existente

Líltl "il" olli' il O.-elll -ei:! fnr u
de S. belix v. io. Ioi desperta "beca um cesto, que continha !u'ucU'"íl0 " '"'"'"'^ ¦''
do poi- um dos seus inquilinos. I x

Ali) r:'*"a ú <*-**^> fi fi - a iJ i4 a -3 ^r-^„.._.  

o sr. .Milituo b raneb-co de Sal-
mi grande volume envolto em j V-ov intiüioi-, ,- lin» ilmiilo , a-, iii,.i-,,|,,

um sacco de aniagem'. Arrian-

J d\\ JOS 
'• 

( ' 
yy\ >¦-;

gl A ?% TíP M % 1211 TI ,? =\
i b* i-i a^ a Hn m S\íi a 1 a m A:a _

C Ll % Jdix d • diruilo CÓ.WAiYSUvl
.•á, o qual lhe dcdaroí, que. | do a carga no interior clo.esta 0'esio ,..,.•, foi U, „,„o,. i ¦,•:„.„,•_..,, j . ...A.! ll(u!b.ooa £ 5 p | (^ | TO UNÍUI DEI \ WTltendo su levantado pira tomar .helecimentb, o pardo disse -lhe .

banho, encontrara-se no inte- que ia lhe vender carne dc p--r- \ ü~d-,".Ci/'í""

111 s.í.i niiioi- ! í|.|||k'l'lllii
j.' llllii) d al ai- a iliyílillililo

I'mi- Lui.

llu ( 5ft pitai,cte.
Fiaço sano ÍÍ.OS (|UO íl ....í '.p-s."

o v.vroK

Sh ISàá» f5k\

FOLHETIM

ostmpRos
GUITARRA

roa

cJã 11 lo Sai uni âi y *
NdiRSÃO RORlllUGldlvZA

ni-:

Ci),i;t'lio ue olbiiiiaUãcs

O 'rr«>u-lt»'ij«'i»t

Xão. . . não haveis de ter
e se trabalho, respondeu a dor;-
z :11a com expressão desdenho-
s i.

Que fará então ?
.Uatar-iiic-liei, disse .cila

na t u r a I m e nte. .Matar-me-hei
aqui mesmo. . . na sua presen-
ça. . .

K ao mesmo tempo que pro-
uunciava estas palavras, ti-ava
do seio um punhal, cuja lâmina
sclntillou com sinistro fulgor.

Mas eu hei de saber pro-

 pi-esen.teedilul virorn, quo Ô W-?M'$t 9\ $\
voluntária T \^^ T^^ de] I ^H ^ &J ^L,il-1'1 :Amonm.m6Ín, dino-blon Seguirá pHp, u Rio d, lan,iro

lllOir-in o I exclamou I.::-si -c.o, Clonzella soltara mvi
que qui/. precipitar-se para a . mente,
clOnzelIa. —Ghi murmurou elle. Ço- l),il":ri,J. Si.;uinto - - -ilím

;—Se dá mais uuipasso.se Aiheçe Onuirques: í\c I .i/.erie. !:s1'- d'", jttiz do 
'-il.i-1'iíít-') 

da Iul i<i>q íior.is d.unauha
rei cadáver ! disse ella apoian- j haitão nao esta ainda perdida Vara— Di/, \ ;<•-.)>;,• |.-,,r(...j. ullll esca! 1 pnj-do no peito a ponta do punhal. ; toda a esperança ¦ VA (j(, \Ui y, 

' 
.. , B n.-vuuty

e com 0 logo da resolução a E readquiriu-immediatàmcn-
brilhar-lhe no olhar. j te o sangue-íi io e inipas-ii-iili -

Xo mesmo momento ouvi - j dade. de que ja havia dado pro- i'"1 |li"| r:i 
t'''' ''or.i,, do fpe-i Pam cargas, passageiro-" een-ram-se no quarto eoniiguo gri- va. gUCZiii-dt!-Ci.iiMntii.oa, d^sta comineiidas, trata-se' notos abalados, e o ruido cie uma —bstá pois resol-, ida a nao ('.OIMurea qne s.ôiidn S"' [ cs-|ip'."io dn compa-bia

aece.tar a transacçào que lhe' Lj,,,,.; èijüssiiidur p,,. 
'mZ'Á '''•xu'" ^P-»«'«-« ^."t.-nU

prop.uz .- perguntou elle. , ,-,i 1 '' ' '"
11 iiilo, de tltuis ji rp.

c,

ni, res ciüiilu
1:1 l";-ai- doiioiiiinadi)»( a

hiriia e Hfipumiiini,

lucta violenta. Dir-se-hia o es-
trehucliur de um honvem amar-
rado:' --listou, respondeu mam- " ""'".!' I!"s (|;'

— -Que é isto ? perguntou : zelfl^bssignol; não ja com ener-1 '''!','il;-; ;' tl.ll 1 oaíozul nn .si-
ella applicanclo o ouvido. j gia. mas sim com expressão de ',0 "lAodo í'iri s., dum.d-: > iT^^tuiriu;, IAru.de 

'suai
.\csse caso esta no seu ch-! ,iossp oslviiil

A KUA DA Al.KAXDI!üA

( sobrado )

_.\:ão é nada . . . balbuciou o | terror,
musico. rJ alycz os nossos com-
panheiros que anclani brincan ; reito cie por em execução a re-
do... | solução, de que ba pouco me

Alas os gritos abafados e o I lalou
ruido cia lula resoaram de novo.

A c)onze)|a correu logo para

i^>sse osüu!liado por ,li,.A.
-» dp .íiv.iis.nj, mnra-

. 1,

i I-íVVIi fill Vfí ^rrr\
roo

a porta cie communicaçào, e \ agora.

oor, |,(--.,o (|ui' rc-,o',',.!, o
0-tldl resolução r iietgun o-i!i'i''M';ll|bv .'Hi meio indi-

io
lançou atrãvez cio buraco da te-
chadura um rápido olhar pára
o quarto contíguo.

— b.lle ! exclamou ella affas-
lando-se vivamente. Idie...
aqui!

La-si-do. ao ver o movimen- \'¦•: a>aiu.
to de mam/.ell'Rossignol tinha
curvado a cabeça, e deixara
pender os braços com desalen-
to ; endireitou-se porém quan-
do ouviu a exclamação que a

guniou a donzéllã, que tremia fmaj lirVijTí-ndn iinoima-'
•uminarwa n.u-.. Inne.r'%
tuto ,o.,-i.

.sao me disse que queria
motar-se :":V' "";"' «'-'WH'(j ;i f0s|.i

Ah ! oxalá o tivesse feito I!llil':,u (-1" íojíiruo e oalo
antes de ver. . \/-'d eslui I |,-i;i.do ri

1,
r"lM luduS.1- caiou-se nao querendo-tia -:«>.s SCiis l'Olid-ÍmQnlo« q •

hiras appre.iensoes que a cie-: iu(liMlllii>;icà(1 ,!,. i,.,'.,!- ¦ navam. ! .1 • I1 ¦ oas (¦
O velho musico descerrou os !'!""S ''"""^'li^, 0s|;-

abiosemum sorriso de com-1 1U ."l" ,'1" li!'!)' ífóll \t ...s inti-ruis o va'

-'¦i-Ni-lA DO Aí AM'i-
o P-A'Q'.ü'j-TE

DD A r#rr
I i Á

lispern
1

pai.xao.

1) A'IA
;'p|i1/.' 

,it;fi P».nosil.oNort
s„::";° 

•¦• r"!,'(,:!^
ijegue depois da pie-

%SU toVW para'¦vio de Janeuo,
^-ebemcai^,s>0llC(!n)
3,.,„.dil5,e Valores.

n jse v".(l;' petição inicial ! fürM^^a, 
o\^

(-Coniiuúa.) ícarLono cio e^rivào \<i±y-1 7 ~~ RUA D3 ^mmkkci,, - %( sobrad o j
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^VEO-_AG:.A.O _^^5 VAPOR
Balanço no 1" semestre cie 18Q3

a crivo :

pelas entradas a rcu.lisi.ir
Ey:i*4'-'.*l.'lM'Sia r

(lauçãi) depositada ....
Va!il>o»*'4"-M :

\'apnr Ifaiecio, saldo d'esta conta
¦i ;:ii*vi«'n -

Lm deposito á conta nova

I 'elo saldo cücstti conta .
rití:» 4 t5»?.SÍ'-.Í'.€-M_j :

A' bordo do vapor, saldo. . .
B aíHi.ii Sl!t<;.r»<> li iiiiiviííh :

Pelos saldos d'estas contas .

PASSIVO

lis.

»

))

1)

I)

1)

i :o j.6'$'òòp

i j i (1005)000

:p'o6.$"õb'Q

2:600^000

2:oop$opo

ó^Jpodó

Total L
tu—- *"ir.- • ¦ ¦ -«"*.«*(

jò |: i8a-$ip.5

L. ou 0.

O PKLSII)1'.\'TL .

c/Êãiioél cJinlo d te Ho,

\<d
n\.Vuy

'.d. X 'di-

•  -?¦**• :f%k*
„.' l> 1 im. *ísí&&5$B}iCsíup-.. Ty^\y\ >V7^lM9ld^<uMjLltâ4 • VA^C
^ :tf_k __.<•_*_* rvjt ¦>•'

r.-.;,'jA,. g£j3^lt.'daicm.__m.B__3g Av0!
x.-i-. Es sl if! li |n H I 3
^í-Ji^-jii} wi '•! -.,-j!. í_t-v_4''mç|jí-

VENDE-SE
A. «.'imíi <S:t i-u?» <l'As-

m& nifX&i* a». CS*i£, pai-ii
imriiV-síjfívooa com

\YiJ'/Zp:\, à Cd

, 111\
1:

1)1) s 1 /
ill

Merir.os de pura Ia, pre-
ti :- e phaiil.isia

Na CAPITAL

Lenços de a|gpdno,!iivhp,
setinéda e seda

Na CAPITAL

Meias j áril homens, senhoras c
creanças

Na CAPITAL

lttTELiO DKSArPARKC 1)0
Besaj) a;eeen do porl/i

(lo Dalaüia sabbado, 17
do eorrer.ie.ás % horas íld
intpiiià, um balelãÒ c >!n-

palia,Sior(l:Kluraaz!il,|)i; -
I a.In por d atro de verme-
lho, com dous bancos íu-
t-adus,uni boca \0 de voga,
jogar para oul.ro par fu-
rar. cnm íaila do ai^nní-
1 /anet -s; q uem del le der no-
lieia- ou o encontrai', di-
rj;!-: e â rua do llo/.aiio,
p. 7, ven la do 1-cal, quo
será bem L>T;ililicalo.

Vn b ria, "2\ de nHom-
bracle<J(,)9S>.

Átdjusto Gomes Duarte.

oa±:

(yíméiro Serafim cDias

Vende se inala-; de sola, e tbv 1'oi'na <\slampa \\\<.
inalai de lona pintadas, malas tln lo -ia Üsln ias.

o maia-de mão, diversos liiavanbos, \r,)v \)ve-
Ços sem competidor

Sünearre^a-se lairibom rio coma ri ^s e de to,la-; o>
Ira-baüms concmaionles á sua ar.lo, .^aiaintinlo

r.ommo.li Ia le de preços e peidiiição
nas obras.

Í2--RUA DUQUE DE OAXIAS--12

VICTORIA

AO 11^1
ií/LMtAíN i fa

ÊÈÊÊÈÈ

I ' /& 1II /\ b

ALFAIATARIA
Sol» a <llr<M'<-fm <lc

: 1LDEBEAKDO EESEMiKI
Receb.en pelos últimos .vapores nm sortimento variado cese dhid

de fazendas modernas para costumes, calças,
colletes, paletots, etc.

A' escolha dos freguezes (ilTerece variedade
de casemiras lisas e de côr, e casemiras de phantasia

dvpil.aH :

i..:So ac(,'õcs de rs. aoo§orió cul i urna
BíIibIom 4*:iticÍ!nr>:Si>H

l-lni garantia da dirccloria . . . . ',.
<.o_ii1;ih cói-vôntos

Saldos d'estas contas

Saldos d'estas conta*-
I^-.i<m*«>h v> |>ei-<laH sendo ;

i timlo <lsi r^wi-vii :
io " „ do lucro liquido

I iimio «le <l<'t.<i»i-í<»i-j»<;;¦»<? :
I 'clu importância de . . .':-.",

I>i"isnòS|*Ò <li VÍ<I<M1(I<> ;
l<S. 12 §000 l'ou \oçÂf)
correspondente á i a". „ ao annos o Capita

l,ll('l'OHHIIH|XMIKOm i~*n .1 u5.-i<l<»««

is. J5O:ú00$dúO

i5;oo0$»oo

_ 60:305 $165

9;oaü$620

lis. i:ôop$dob

d lüíooóSooò

otíil

15-ooo$ooo
1 :St; iS^jo » 29:85 |$u2o

Rs, 3<r*.i:i«ã§_íõç

1'Ki.o |i||il-'.CT(5R-TilES0URFdIlÕ

ê. W. Jfhduu-r.
FESTA

díossã ô cii hor ei c/o clíosario
U FIIEIIIIEZÍÁ DB SANTA IZABEL

Fan o mez tle outubro vindouro festeja-se
n'esta freguezia a 1'iigcm Santíssima do Po-
zario. No dia /Ç, pelas S horas da mnlcjcrào
logar as vésperas, findo o </uc, será queimado
um pequeno e variado fogo artificial, No dia
16 pelo meio dia missa soltiiuue, procissão ú
tarde c Te-deum em toçào dc graças. Jàinccio-
nara nos respectivos actos religiosos a orches-
Ira acompanhada á orgtio regida pelo pro/CS-
sor dc iituzica Manoel de Oliveira e Souza, e
na rua a banda dc mitzíca tüdgida pelo mes-
mo.

Nos referidos dias haverá leilão dos brio-
des o/fcre.citlos u N. S. do Rozario, Np dia IJ.
pelas dez horas da manha, será cantada uma
¦missa a N. S. do Rozario cm attenção aos
auxiliares d'essa devoção.

/'.s/icra-sc a conciirrcnria precisa para
maior brilhantismo.

Santa Izabel, /> de Si lembro de iSijj.

v.An nct-olo ciiõçittccicwQ

C.iss as da Inl ia o .le la pret
Na CAIM TAL

1r
X

v
fí\ »*5 — dt te-, ?i A\

íiá c c P" y ^ m

/ti

g S" 1'Ti ^ ^ fí2 tí o ^ §

u

X
Cheviots « Nouveauté »

il,'S_<(|!B<iÍlíO Bl» I'í5íi 'I' <íc

.<f_»r.i ¦¦ iPFFr...»,. i,n 11 1 11 1 1 1 mm ' ¦'¦

BANHA P. P. GBORGB
Vende-se na Loja da Fé a

j2.5Cio.op o barril
Rua do General C:0zoi-i.o 4

lí' SO' NA F-li'
Uaspar Gu ima rães.

'Vi-Usus ti-o cíõ»*í»
Na CAPITAL

Casemiras,
Flaiiellas, fi Pánri.ns pretos Sidoni

Diag-onaes, á phantasia e.:x Caisinetas á phantasia e•À pretaslisos
I/lanellas ainerican is g Cortes de casemira para cal-
Cortes de linho branco.e deJ-A ças, de sêdne fustào branco

eòr, e de brim. x para colletes.'•A

líiiiMiitc os ni«l)f.<»iítós iiviamciiliis e cujumiOui 11 »4 ti> \U »IIi;»
pr<'i>ai'atlos cm sua offlciiia

RUA DO COMMERCIO N. 81

VICTORIA

S^tffl 'P)QI

O que é ?

Diversas CÓÍS i.à i>ai*a i-;is:»
Então entre na Liava do Mercado nos

quartos ns. 21 c 2.p í.ò casa de
Antônio Moco, fica a direita quem entra

c verá um sortimento que
admira ! l)'entre tudo que la vi —destaca-se a

legitima Goia.bild i i as-
cào —-(cheg.da ultimamente ; objectos de conchi-

nhas., o quc ha de
chie! Charutos es.peciae.?, .l'»ucvnlii) mineiro, e outros

artigos,quescfor
declarar, seria oceu uir toda a tiiipicjiiii d\s'..i Capital ! !

(£10 (Sintonia Siloço
23-24 PRAÇA DOMEQCADO 23-24

(Núo se ciiyir.iein íi dii-oilfi i'iuoin ciilnn)

\l( «
<£/ rr. O

O o>

t " £ 3 1

Chapéos de sol e cabeça
— pura homens e meninos —

.Va (d\-!'rT ¦ \L

Saias e vestidos U itos para
scnliorus a criivriçus

Nc CAPITAL

Cordas e bordões para vkda.
violão e rabeca

N'u CAIM TAL

Jugos^d<; visporn e canas
para jogar

Na CAPITAL

Illlil
HüfflM f.Ill

§ |1 li
M lil i

llll 1ill

\ t (i.i I lindo c <.| un nl nnn |.<i.
\:i CAI»!TAI,

Véos para noiva ç viuva

Na CAPITAL

U GrandeiEemSOfü
pi oi Dürcs.

- -; j i a -
Rlieumai!;n»õ, Ncuraifi*.Sé(»iiM.C4?íí!i*--jT<»
t,<JS Cc2!ii,Dí',rilBDi:r:ti.-;.t,l_|i0c íjatiinls
lum^r_;3,l)C!_iluc07<<«%, t:-i..jv,oih,o,i.Ct:i^i£r»

l3Colc!.ÍB»,0ufH'"li-lrfí-is.ff..-ir»»
vtu.ti^j-ipnJf-rnsZtéUtfieoià'***.?. AO U"'vtr3_>

Inf Ciins.AA/oGriEn Co. BmíimoriíM'»

,x;ir.<-- píii*íi VtiOS

Na CAPITAL

d:\... \ li

(lábttixo Mssigiind' i pode

PAPEL PARA EMBEULHO
Vende-se u*esla (ypoyiaphia

Recebeu pelo ultimo vapor um completo
soi-f.imentodo (loeeseni enldn, golei.-i, mnnne- . , (;i,,;il,..., :,..-,..!; „,., .,

.ada, bnscoulos Imos, passa.?, conservas nliuieniicins, L idosos seus devedoresmostarda, leite condensado, o"favor de inundarem saí-
chocolate em i»ó,peti-po,.s, lingüiça., dar seus débitos até b íimazeitonas, manteiga nncional.Kslá cl vendendo por clo mcz.

preço inácr . eclitav T 
". 

. ,
i_/4ó<2 de bouza Lenios

ALVIM SIMÕES
toi ii B -, W s^-" B53j '4-í7

Cadeados dc ferro e metal

Na CAPITAL

I MA MP.HA n/\
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Vcndo-auo üolel <l'Ku
i*o§Mk, 11'esla cíidíidcj

«Mil bons condições
pm*a o compra-

«loi*, casas com
<>oiifraHo

por oito annos.
YiHoria, I • de selem-

ii-u <\a mus.

W ADVOGADOS'$
C^.-O os i{.\<:».\ni-'.!s A?

(s':,//rr.r/o /'. //ts fartiA^
\'A r. í|?5i
fòjtutrojAi /'. «/«.' IAii-UiAj
\},: ÇA.
I 

' 
nr-iliii fi.ii .1 sa• ti c-ri- | I' I- 0 il'-V>

( 
',,>, 

vo,¦•i,-'iii 1 1 '•• l'< '¦•'! 1!" fli: (§j)
\" .1 lil, lü III' ci, !.'. f» lllllll |,ll l.'íi \J/
/•' • i l- .U',,citr,'i,l,,s 'T\

(Ai) VÍ«*ÍO»'Íll '""'
s,-;»kí •

a m 1 f*w<\^Vi m m

a vcA 1 (it-i , «M £«___ fs*.
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_R_4_OTÕ_a___B_<SS
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SU1MABÀES
;.ii'lio Siivn & Giiimnffies |>nrti«dp 1111 : os sous nmifíns o. IVeçuozos queo nosso s >-.iw j y |0 SILVA «\oiibfl rio r.hogn' I ¦• lt< 1

do, .l.-i!...iro, ...ido Io/ um ,yvn:i 1 > o \:ii-i;ulo sorlimrnln dó loura liun. 0 ordiriavin, p-n ollanns, ítvs.mp.s, .vidros,! illi (}.i;<is,
im-nns, biiiidtójíis. líiiiijiCMiiso br püi.inn pnrn kerosene, supor;or (.'.'-.fi livs>:i á pr lo, suporinr iii.iilnrm Polino eni

pO, li .:i'i::s laias ourii c'i 1. Iii ns caixas rio plmulnsin pnra souIumms, i tisl.i^ íi i:ras do biscuil simples o o <\

im|ii"m, liiitl sid.ioi' ,-..- ' ',i louoirns pura sulns, maoliinas mm l«> 1 »- •>•» po- rncosparajnzor água tfa-i»'»,
,-ir • 1 s • 11' ! 11" 1.1

C()l!títes pnra
souliorns, loirilniKiS

iha-d.'ti V as/ii

)i*ecÍHn 

«15 «le u:n»
pcÓsoj» í>s»i-a vendíM-
S»ovft.s»iií;:»,qiJí>!in pro
teiiclo-í* <iirijí»-«c. :»
cíim» <le '__'lie«»<IOMÍ<>

fio»m;H^^«>!';iJ3a**<':«'*»«''»,
lo, ¦*,ü.a <H<> ItossuMO ii.
i:t png^a-se i>«así-

Vieí,oi*i:», IH <1« i»
11I10 Ue J«i>fá-

CHAPÉOS DE SOI E CABEÇA
OíliiohiHielíon.sgoslos

o baratos na casado Du-
arte & Beiriz, no

ICO NHA
"ÍÜTTAS 

ODONTALGICAS
R'EMlilD.I.O PARA DENTES

1'odtM'OHil C III fill ÜV4'I

PltEPy^nAÇÃO

Victoria

! ü um I •'. | ura g'iiai'(lanapos, superiores gü wd ri."(:i).> p-u-n mosa, legítimos mrnpe
IVivigíis "''i'-'! M"'id'i'-:ir i'''H'ii parculo o para mesa, rie >s pra: is ,| « p i:-;| un pnrn àdórnp dfi snln-.

r:('.,> -iu'\ i;"s p-ii-ü jj iilnr, < * 11 ;'i, ÇÈIÔ e bivnlorio, ca :| ii;n;-s i;l • 1,1 dal nra vi'da, rmu glòbòs 0
(•mui niV.làs. «• sí>I" íiIi.Ii.is e sem molas, globos para ga/, clinir :n'- Õ torcidas de Iodos

us <\-.|imu .-'ii; r.i kçroscuc, ricas jardiueiras para silas, Iimiií|.,> ciiludes dís uimlcira
tir.Ma lioiiilas silvas do molal nvaes 6 redondas, litldus ||iil\ía-e;jrto' S, ricus vasos dò crvslal

c Id.-ciid para l.òr os, superiores niaeliinnso coado ros para i-,\(&, rien sorLimonl.o do cíiicai'.-
e caiii'(|ti:ulias para chá o ca le, rico sorl imenl.o cie i.srarradeiras paia .-ala , ricas iri,«-tetras d, cr spil

com poria-llòrcs para cenl.ro do iiiesa, lindos capachos de cocn <¦ íinl o para cirr-dur, l-iu.d..Os opciau-,

para sala, lamparinas com Ijiiloeisom bulo para quarto, lalminhas pltaiil.asiu,¦'OViiós/rpi.iirlV,i-i.oiTi;;iíí;-0 rèdiunld!
nara fundos de tn-alos, ricos canecas dc n-vsial para água, bules dc barro da Índia '1 . , , . ' • . 1 "1 . .' ....': ia..:  .1 , ,.;..! ,,.1 . ,, ..1 - i( '

denielal, saleiros simples o duplos dé crv-a.al, pa,iual'inas o |
ia ra clifi, ra-i IS ifa! Iicfeiros

tal itül i'os clü inckc íôra ires lac 1. an I» ll abas,
lindas iiiandolinas coininusicas as mais inoilonins, gipe em lüiras o meias Idiras c muitos outros mi-1 igos quo seria lollgu ooiim í:'.-ir

a FÍ .feia V vií 0> ffl OI .4 O i & r\ u> O i'-i V ülp

Prompta execução e bom eneaixotamento
A'" ' ¦'¦ ... -.-'¦ ¦ • ¦ ¦¦:fl0 ¦¦:¦.-..¦¦ ¦ ¦...¦¦¦¦¦¦:

VENDAS Á R..ETA.Ü,!.IO JE EM GR03S0
¦ 
•¦'-¦'. 
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O
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10.1 >Tm ivl / í. Ill I i.J rvl iriy

e^^s(@)^s^s^

,
ll? _Z s > ? üff

s! 8 i m I

r- o r S ."Ari »r"

> ° H>;É

VERDADKIRAS VEHM1FÜGAS

PANCADA MORTAL
ACÇÃO RÁPIDA E [NFAI.LdVEl

Cuidado com as falsificações
LEGITIMAS

SÓ lia 1'HARMACIA AGUUR

jf?«rt ir0 de Março.

^ItECI8A-8E tle
iimsi erituln pura po-
«jiíohí» (ítiiiilia extivui-
j;oit%'»- Itíttl < _ Iki-i^l <»-
vão C_.oloiti]>o Çi» ii.-»
el»i»f ;»i*íi «1<* ülskiniel tlu
t-OHt» itlíkdeii-ii.

LÕJADAFÉ
GASPAR GUIMARÃES

Cnnliu '11 a icc( ber por
to 1 s os j aqui les

«Mtor.iii -mio soriiu onlo
(j(í^ uai ia.Ia e Per-

iiim'!u • ¦ q c
ven !«• por alaea ; ea va-'

ni|o. 51 i.M-e.o cm
lonij/etencia \

4-Raa General Osorio-4\

\sOE2W "WèÊ ^m \sê^ >áfeia Vaíí
mé W^ã W-m^m w^^jã Mtèèm v-^m^m ^&á^ N^^P^ll -SLAÈgBr 

^jki^\ ^%titirçA^

-A^-.^>,,

•'',,' tík ti .¦ 4

Mudou-se para a mesma rua, n. 50, onde esteve o

%unii Tucittwrjir* xíwü, \4-a_k. Sim» wa» xasa. h».'».^, ¦»*.**. woawrtaffll "vâscx vuí* \s«k ^v^u^

Esto quer ctazer, que; 1 eiido ínrulndo sexi est a l >eleci 11 íoi ito,
pax-a, loja, mais espaçosm 5

ooxitinruvrá, a, vender oom a ínesina, inoclioxcLacLe de
preços aseusnumerosos fregixez;es5 sem reserva,

NS^se-êri^aiieiii;éii€L casa onde esteve o
-w— -rtí^JW!!*»1!!»». ,

í 1li MWW PI'T1 Illlllli Hl I ITí 1lllii lltULi» li yiÂlliH y i ?

feK
ift ^4 *ü to ^ í-;âP n • fl :-/ M f^ f :1


